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RESUMO: Pesquisas na área do letramento apontam que a simples apropriação de sinais 

gráficos pelos sujeitos não os qualificam como realmente inseridos nos diferentes 

espaços em que a escrita se faz presente. A presente pesquisa analisou por meio de 

um questionário semi estruturado os letramentos de um contexto familiar específico, 

através da abordagem ideológica de letramento (STREET, 2003), em que são 

considerados o contexto sócio- histórico, as relações de poder e os sentidos do 

letramento para uma professora de literatura e sua possível influência nos letramentos 

literários de seus dois filhos. Esta pesquisa buscou também o diálogo com estudos 

recentes que indicam efeitos positivos da docência exercida pelos progenitores na vida 

escolar dos filhos. (NOGUEIRA, 2011, 2013, 2015, 2017). Os dados indicam que, no caso 

específico analisado, a mãe/professora de literatura valoriza os letramentos literários, 

que por sua vez passam a ser os dominantes do contexto familiar, contribuindo para 

que seus filhos sejam inseridos em práticas de letramentos literários.  
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INTRODUÇÃO 

Este artigo tem o objetivo de analisar o papel de determinadas práticas de letramento 

para a constituição das identidades do sujeito. Dessa forma, prefere-se o termo 

letramentos, ao invés de letramento, por conceber-se que os letramentos estão 

intimamente ligados aos sentidos atribuídos pelos sujeitos. Partindo desta concepção, 

analisaremos as práticas de letramento em um contexto familiar específico, em que a 

mãe é professora da educação básica, refletindo sobre os gêneros textuais presentes 

neste meio e os eventos diários de letramento, como contação de histórias, uso da 

escrita e da leitura como instrumento de trabalho, visitação de lugares em que haja 

diferentes práticas de letramento, etc.  

Busca-se com isso refletir sobre a influência de uma mãe, professora de literatura, nos 

letramentos literários de seus filhos, tendo em vista os estudos sobre letramentos, como 
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também pesquisas recentes que indicam efeitos positivos da docência exercida pelos 

progenitores na vida escolar dos filhos. (NOGUEIRA, 2011, 2013, 2015, 2017). Concebe-

se que todo letramento envolve um contexto sócio histórico o qual se constitui por 

relações de poder e ideologias. Assim, como forma de analisar os eventos de letramentos 

nessa esfera familiar específica e, principalmente os sentidos desse tipo de letramento 

para um dos membros do núcleo familiar, optou-se pelo roteiro de entrevista semi 

estruturado. Esse tipo de instrumento, segundo Triviños (1987) permite que o pesquisador 

colete os dados apoiados em sua base teórica e ao tema de pesquisa, e também deixa 

margem ao pesquisador para que possa captar outros elementos da realidade que 

venham surgir no desenvolver da pesquisa. 

Esse tipo de coleta se fez importante porque permitiu refletir sobre os sentidos dos 

letramentos literários para uma professora de Literatura e sua influência no letramento 

de seus filhos.  Por meio da aplicação de uma entrevista semi estruturada, a  professora 

foi levada a refletir sobre os eventos de letramentos que permeavam a vida familiar e 

escolar de seus dois filhos: uma jovem de vinte anos, estudante de Psicologia e um 

adolescente de quatorze anos, que cursava o primeiro ano do Ensino Médio.  

No decorrer da investigação, debruçou-se sobre o papel do docente de literatura no 

incentivo à leitura literária, considerando-se a influência não apenas na leitura dos 

grandes clássicos. Com isso, concebe-se a importância do docente nos letramentos 

literários das crianças e jovens, em que a literatura não se resume aos aspectos 

estruturais. Pressupõe-se como um diálogo entre o leitor e o autor em que inúmeros 

sentidos podem ser desprendidos por meio de uma obra literária. Assim, essa concepção 

de letramento se faz necessária, porque será por meio dela que os relatos da professora 

serão analisados e serão interpretados os possíveis efeitos do exercício da docência e 

de modo especial de sua vivência, como professora de literatura, nos letramentos 

literários de seus filhos.  

Logo, para analisar a influência de uma professora de literatura nos letramentos de 

seus filhos, inicialmente se fará necessário apresentar o que vem sendo discutido sobre 

os novos estudos de letramentos, conceituando a luz da teoria o termo eventos e 

práticas de letramentos. Também se fará uma breve análise da “esfera familiar”, 

descrevendo aspectos importantes presentes no âmbito familiar permeado por relações 

de poder e ideologias, para somente assim se debruçar nos dados a fim de compreender 

os significados de letramento para os sujeitos em análise. 

 

CONCEITUANDO LETRAMENTO(S) 

O termo Letramento, segundo Soares (2006), vai muito além do indivíduo apenas 

codificar e decodificar os sinais gráficos de uma determinada língua. De acordo com a 

autora, esse termo surge da palavra inglesa literacy que designa o sujeito que se 

apropria da língua escrita de forma eficaz nos diferentes meios em que ela se faz 

presente. Assim, há a opção por utilizar o termo Letramentos, compreendendo que o 

plural indica uma série de eventos de letramentos na vida social, sendo cada qual 

possuidor de características particulares que o diferenciam dos demais. Pode-se, por 

exemplo, refletir sobre um letramento local de uma determinada região em que 

determinadas práticas constituídas por eventos e valores, o qualificarão como sendo 

único e diferente de um letramento puramente escolar ou de um letramento jurídico, 

por exemplo. Além desses letramentos locais, há ainda os letramentos globais que, por 

vezes, por meio de suas ideologias interferem, direta ou indiretamente, nos letramentos 

de determinados grupos específicos.  
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A apropriação teórica e prática do termo letramentos é necessária porque entende-se 

que estar-se realmente inserido no mundo da escrita vai além da simples apropriação 

de sinais gráficos. Pode-se considerar a alfabetização como a fase inicial do processo 

de descoberta da escrita, em que será o instrumento que poderá ampliar as interações 

sociais dos sujeitos. A escolha do verbo “poder” no futuro do indicativo justifica-se 

porque apropriamos dos conceitos de letramentos autônomos e ideológicos de Street 

(2003). Assim, embora seja imprescindível a alfabetização do indivíduo, à escola são 

incumbidas tarefas que extrapolam saber ler e escrever. A simples apropriação da 

sistematização da escrita não permitirá, de modo automático, que o sujeito se insira de 

forma consciente nos diferentes espaços em que ela se faz presente.  

Nota-se, desse modo, que a aquisição da escrita e a fluência na leitura por si só são 

simplesmente processos mecânicos desprovidos de sentidos. Para Street (2003) essas 

são restritas a habilidades individuais do sujeito e são práticas de letramento que 

consideram que a simples aquisição do sistema grafocêntrico tornaria o sujeito capaz 

de participar efetivamente em diferentes esferas da sociedade. Toma-se, por exemplo, 

uma aula de Língua Portuguesa que utilize a escrita apenas para a codificação e 

decodificação de palavras desconexas com a realidade dos alunos. Essa concepção 

parte do princípio que o sujeito sozinho será capaz de ampliar o contato com os 

diferentes letramentos que o rodeia. 

Na contramão desse letramento desconexo com a realidade dos sujeitos, conceituado 

por Street (2003) como letramento autônomo, tem-se o letramento ideológico. Para o 

pesquisador, o último amplia a visão limitada de letramento autônomo. Desse modo, 

concebe-se que letramento é muito mais do que a simples apropriação dos sinais 

gráficos; é antes de tudo compreender as relações de poder e os significados que 

envolvem determinados letramentos. Com isso, tanto os letramentos locais, como de 

uma família ou de uma determinada religião ou globais, a exemplo de políticas que 

envolvem leituras, são desencadeados e permeados por ideologias e relações de poder. 

Essa relação poderá estar de forma aparente, impulsionando os sujeitos a agir de 

determinada maneira frente ao que lhe é imposto, ou de forma sutil, em que o dominado 

executa determinadas ações sem perceber as intenções do seu opressor. Também há 

os letramentos locais que estão relacionados a determinadas culturas e que trazem 

para si um valor subjacente de leitura e escrita. Pode-se, por exemplo, afirmar que a 

relação com uma determinada prática de letramento em dois espaços escolares 

diferentes poderá suscitar diferentes significados.  Além das relações de poder existentes 

nesses ambientes, refletindo diferentes ideologias, as culturas que envolvem as diferentes 

escolas provêm de contextos sócio históricos diversos em que os sentidos desprendidos 

serão inerentes ao meio social e educacional específico do letramento. 

Do exposto, não reconhecer que toda escolha representa uma ideologia é antes de tudo 

aceitar passivamente as situações que lhe são impostas pela sociedade. A reflexão 

auxiliará a analisar quais ideologias locais se fazem presentes, ocasionando formação 

de identidades e relações de poder e qual a relação com as que circundam em níveis 

globais. Considerar esses pontos levantados é de suma importância em um ambiente 

escolar que busque produzir sujeitos críticos com o mundo que o cerca.  As maneiras 

que os sujeitos se dirigem a leitura e à escrita perpassam concepções de conhecimento, 

de identidade, poder, etc. (STREET, 2003). Dessa forma, conceber as situações que 

permeiam os letramentos é ter um olhar de educador que entende que toda escolha 

está necessariamente relacionada a uma determinada ideologia. 

Analisando o letramento escolar, Buzen (2010, p. 01) já aponta sobre a necessidade de 
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“um olhar para as condições históricas e sociopolíticas, o surgimento e possibilidades 

de determinados eventos, discursos, representações, objetos e práticas de escrita 

na/para a escola”. O autor aborda que, antes de condenar as práticas puramente 

escolares, como gêneros específicos dessa esfera, autônomos e estáticos, cabe uma 

análise detalhada das práticas discursivas desse ambiente e as relações de poder e 

ideologias que posicionam por determinadas escolhas. Nesse espaço há escolhas que 

são feitas por determinadas pessoas, trâmites burocráticos a serem seguidos, disposição 

dos mobiliários para atender a fins específicos, relacionamento com pais e alunos etc., 

que formam o modo de agir da escola perante a determinadas situações. Todas essas 

dimensões da cultura, que são comuns às instituições escolares, constituem uma 

determinada “cultura da escola” - construída histórica e socialmente em torno de 

regramentos e traços sociais específicos como o controle do tempo, do espaço e dos 

conteúdos sociais por ela veiculados - que impacta definitivamente todas as práticas 

sociais/escolares que ali se desenvolvem (FORQUIN, 1993). 

O letramento escolar é síntese dessa “cultura da escola”, que abrirá espaços para 

determinados gêneros, ao mesmo tempo que poderá se opor a outros. Toma-se por 

exemplo o gênero musical RAP (RythimAndPoesy); a depender do professor e até da 

gestão escolar esse poderá ser um tipo de gênero repudiado em sala de aula por ser 

compreendido, por exemplo, como um gênero com letras ofensivas a moral e aos bons 

costumes da escola. Buzen (2010) também destaca os letramentos locais que ocorrem 

na escola como: troca de bilhetes em sala de aula, escrever na carteira, pichar a parede, 

etc., além dos letramentos escolares característicos da esfera “escolar”. 

Logo, visto o significado do termo letramento e desdobramentos obtidos por 

pesquisadores que se debruçaram em aprofundar o assunto, faz- se a necessidade de 

compreender como se materializam os letramentos nas diferentes esferas da sociedade, 

ou seja, compreender o que vem a ser os eventos de letramentos. 

 

EVENTOS E PRÁTICAS LETRAMENTOS 

Como já destacado, opta-se pelo termo letramentos, pois se considera que cada esfera 

específica da sociedade tenha diferentes letramentos que a diferencia das demais. Essa 

diferenciação pode se dar tanto entre esferas diferentes, como escola e família, quanto 

dentro de mesmas esferas, um grupo de famílias específicas que se diferenciam pelos 

diferentes eventos de letramentos que se estabelecem nesses locais, ocasionando 

necessariamente diferentes práticas de Letramento. Entender o conceito de evento de 

letramento é relevante, segundo Street (2003, p.6), porque: 

 

[...] permite aos pesquisadores, da mesma forma que aos profissionais, 

focalizar uma situação específica em que as coisas estejam 

acontecendo, e em que se possa vê-las – esse é o evento clássico de 

letramento, em que conseguimos observar um evento que envolva a 

leitura e/ou a escrita, e do qual podemos começar a determinar as 

características: aqui, poderíamos observar um tipo de evento, um evento 

de letramento acadêmico, e ali outro, bastante diferente – pegar o 

ônibus, sentar na barbearia, negociar o caminho. 

 

Do excerto, verifica-se, segundo o autor, que evento está ligado às situações 

materializadas, visuais, fotografáveis. Assim, tomando, por exemplo, um letramento 
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familiar, pode-se encontrar em uma determinada família vários eventos que a 

caracterizarão e individualizarão perante outras instituições familiares. Num caso 

específico, pode-se ter: contação de histórias pelo pai ou mãe a seus filhos, ida a 

espaços em que a escrita se faz presente, uso da escrita nas atividades diárias familiares, 

contato com diferentes gêneros textuais, como livros, revistas e brinquedos que 

incentivem a leitura e a escrita, entre outros.  

Entretanto, não ficar preso somente às questões materializadas é importante porque, 

desta forma, poder-se-á ter uma compreensão de fatos que não podem ser observáveis 

através de uma simples análise. Para Street (2003, p.07) trata-se “[...] de associá-los a 

algo mais amplo, de uma natureza cultural e social”. Percebe-se que o autor traz à 

tona o conceito de práticas de letramentos, que procura ampliar o conceito de 

letramento associando-o a questões históricas e sociais. Exige-se a necessidade de uma 

maior sutilidade para com os sujeitos de determinados grupos, porque um evento está 

estruturado através de ideologias, de relações de poder que num primeiro momento 

passam despercebidos.  

Dessa forma, conhecer os sujeitos de determinadas esferas, através de pesquisas 

etnográficas, pode ser um grande passo para entender-se o porquê de diferentes grupos 

agirem dessa ou daquela forma em determinados letramentos. Outro fato a ser 

problematizado são os estudos que buscam por meio de letramentos globais avaliar os 

letramentos de determinados grupos específicos. São estabelecidas metas desejáveis, 

independente do valor social e do sentido de pertencimento que esse tipo de letramento 

representará para os sujeitos a serem analisados. 

Logo, para uma compressão dos eventos de letramento é necessário considerar o valor 

que os letramentos representam para os sujeitos a serem analisados. Valor que está 

atrelado aos marcadores sociais, como o nível socioeconômico (NSE) da família, a faixa 

etária, o local de moradia, grau de escolaridade dos membros da família, a profissão, 

etc., que formarão identidades e, por consequência, ideologias dominantes ou dominadas.  

 

A ESFERA FAMILIAR  

Conforme já mencionado, o presente trabalho analisa as práticas de letramento de um 

núcleo familiar composto por uma professora e dois adolescentes. Pelos pressupostos 

de Bakhtin (1997), todas as esferas de atividade humana utilizam a língua através de 

enunciados que produzem. Esses, por sua vez, são formas verbais de ação sociais 

relativamente estáveis, materializados em forma de textos, definidos como gêneros do 

discurso. Desse modo, a esfera familiar também produz gêneros textuais que lhe são 

específicos, sendo indissociáveis do contexto sócio histórico do qual fazem parte.  

É na família, segundo Santos, Costa-Hübes, (2010), que os valores de identidade 

começam a ser formados. É nela que se inicia o processo de socialização e de 

organicidade de uma sociedade. Trazem as autoras que a família é uma das agentes 

de formação e educação da criança, porque propicia ao indivíduo o seu desenvolvimento 

social. Conceituá-la para as autoras parece uma tarefa difícil, visto que esta instituição 

tem significado social diferente a depender de seu contexto sócio-histórico-ideológico.   

No entanto, podemos afirmar, apoiados em Lahire (2004) que é na família, em seus 

processos de socialização e em suas dinâmicas de funcionamento interno, que as 

crianças vão constituir seus esquemas comportamentais, cognitivos e de classificação 

do mundo social. Assim, em uma perspectiva relacional e de interdependência, suas 

práticas sociais “se apoiam nas ações dos adultos, que sem sabê-lo, desenham, traçam 

espaços de comportamentos e de representações possíveis para ela [s]. (p. 17).  
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Por sua vez, Soares (2008) afirma que a instituição familiar se compõe de um conjunto 

de indivíduos em que cada qual possui tarefas específicas, socialmente reconhecidas. O 

pai, visto como o responsável pelo sustento da família, a mãe como figura que cuida 

da educação dos filhos e esses com a tarefa de obedecer aos dois primeiros. Ressalta-

se que essa configuração familiar tradicional vem mudando nos últimos anos, fortemente 

influenciada pelo contexto econômico e por mudanças sócio históricas.  

Diante disso, as dinâmicas familiares e os processos socializadores vivenciados pelas 

crianças também se modificam, como também se alteram as relações de autoridade, e 

os papéis parentais e filiais no interior das famílias (SINGLY, 1996a; 1996b).  Nesses 

espaços, as escolhas são feitas por aqueles que detêm o poder, responsáveis por 

permitir e refratar determinadas vozes sociais, compreendidas como traz Bakhtin (1934) 

como complexos semiótico-axiológico.  

A palavra “poder“ segundo Figueirinha e Raitz (2010) tem origem do latim vulgar potere, 

substituído ao latim clássico posse, que vem a ser a contração de potis esse, “ser 

capaz”; “autoridade”. Dessa forma, a etimologia da palavra está ligada à ação, regulação, 

obrigação, persuasão, etc. Nem sempre, como se mostra, estará ligada à força física e, 

para as autoras mencionadas acima, está ligada à capacidade de um sujeito ou 

instituição conseguir que alguém faça algo a seu modo, usando para isso certos 

mecanismos de autoridade.  

Na família, o que se observa com certa magnitude é a relação de poder entre pais e 

filhos. Os pais podem utilizar desde aparatos econômicos para persuadirem seus filhos 

a realizarem algo a seu contento, até a força física, pois aos pais o estado impôs o 

dever de regular a educação de seus filhos. Como a educação familiar nasce antes de 

tudo pela palavra, pelo dialogismo entre os pares, necessariamente uma das facetas da 

relação de poder é o uso da palavra.  

Toda enunciação possui dois lados: uma que precede a alguém, porque parte do 

pressuposto que nasce com uma intencionalidade e outra que se dirige a alguém. Nesse 

jogo de relações, o dialogismo é a principal característica da enunciação, que tem como 

base central o meio que a desvela, e não pode ser entendida e explicada fora desse 

contexto social. Isso se deve porque a cada situação tem-se momentos valorativos, um 

contexto sócio - histórico diferente que não se repetirá nos enunciados futuros, por 

mais que sejam parecidos. Desse modo, na esfera familiar, as enunciações sempre serão 

marcadas por aspectos valorativos que ligados a um contexto sócio histórico específico, 

serão acentuadas por ideologias. Para Franco (2004) ideologia pode ser conceituada,  

 

[...] são explicações que nos expõem somente à descrição, à constatação 

ou mesmo à interpretação dos fatos, sem que se procure desvendar os 

mecanismos sociais que os engendram e que, se, por um lado, 

condicionam a produção desses fatos, por outro, possibilitam sua 

superação, mediante a atividade humana e o desenvolvimento da 

consciência. 

Do excerto, percebe-se que ideologia é uma forma reducionista de explicar a realidade, 

sem levar em consideração os aspectos sociais que estão subjacentes aos fatos em 

análise. Tomam-se por certo alguns preceitos e esses condicionam a realidade do qual 

os indivíduos se inserem. Nessa tradução, pode-se refletir o que pensam os pais sobre 

as drogas, sobre determinadas músicas, importância de livros e outros temas corriqueiros 

do contexto familiar que são levados a cabo sem serem problematizados, averiguados 
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e que se instalam por isso como verdades absolutas. Desse modo, serão essas crenças 

que a qualificarão como constituidora de enunciados únicos, aceitando e refratando 

enunciados provenientes do meio exterior. 

Logo, as práticas de letramentos de uma determinada família se assentam por meio das 

relações de poder e das ideologias e analisá-los de forma atenta auxiliará em uma 

melhor compreensão de seus eventos de letramentos. 

 

UM OLHAR SOBRE OS DADOS 

Como já foi mencionado, os dados da pesquisa foram coletados através de um 

instrumento semiestruturado. Nele além do roteiro previamente elaborado pelos 

pesquisadores, abriu-se a oportunidade de novos dados que foram acrescentados à 

pesquisa conforme o desenvolvimento e a relevância do assunto. Partindo para a análise 

dos dados produzidos por meio da entrevista, foi indagado à professora se seus filhos 

tinham contato com diferentes gêneros textuais. Para a professora, seus filhos têm: 
 

Acesso a revistas e a livros, além do computador onde costumam 

também ler as crianças. Cresceram em contato com os livros desde 

criança, sempre comprava livros para os meus filhos, claro sempre de 

acordo com a faixa etária deles. Minha filha por já ter vinte anos já 

tem uma leitura mais consolidada. Já meu filho ainda está lendo as 

coleções, como as sagas, mas este dia meu filho demonstrou interesse 

por ler Dom Casmurro. Ele começou a ler algumas páginas, não sei se 

vai adiante, mas está lendo. 

 

Nota-se no depoimento da mãe professora, certa valorização da leitura de grandes 

clássicos, quando afirma que seu filho “ainda está lendo as Sagas”. Entretanto, mesmo 

que seu filho ainda não leia livros da literatura clássica, em ambos os casos seus filhos 

estão envolvidos em práticas de letramentos literários, pois conforme Magalhães e 

Barbosa (2009), o letramento literário não deve ficar ligado apenas ao conhecimento 

das manifestações literárias, é também o desenvolvimento da imaginação, o 

desenvolvimento da sensibilidade e da capacidade de fruição estética. Essa, enquanto 

arte é a leitura que provoca prazer, que emociona, que toca, que está mais ligada ao 

contato íntimo do leitor com o autor, do que propriamente a uma escola literária. 

Além disso, podemos afirmar que essa atitude valorativa e incentivadora da leitura por 

meio de um intenso trabalho educativo (comprar livros para os filhos, deixá-los 

disponíveis às crianças, acompanhar os seus modos de leitura) é comum às mães 

professoras, conforme estudos de Nogueira (2011). Nessa perspectiva, ressalta-se que 

os pais e mães professores/as, e de modo particular, essa mãe professora de literatura, 

estão aptos a realizar esse trabalho educativo porque, além de imersos na cultura 

escolar desde a infância, continuam em seu interior ao ingressar na carreira docente e 

nela desenvolvem suas dinâmicas de ação, tornando-se, por sua vez, responsáveis pela 

transmissão deste modo de aprender a leitura e a escrita. E, também que, dentro das 

condições em que se dão as práticas educativas dos pais, torna-se mais fácil e a 

incorporação da herança cultural (mesmo que construída de modo fragmentado ou com 

rupturas) mais “natural” (SINGLY, 1996a, p. 162). 

Isso se deve porque no grupo familiar em análise quem dita as regras do jogo no que 

tange à educação dos dois adolescentes é a mãe/professora, o que não é novidade 
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diante de estudos que demonstram serem as mães as protagonistas na educação da 

prole (VAN ZANTEN e DURU-BELLAT, 1999; HÉRAN, 1994; TERRAIL, 1992; GLÓRIA, 2007; 

BOYER e DELCLAUX, 1995), e esse protagonismo se apresenta de modo ainda mais 

forte quando a mãe exerce a docência como profissão (NOGUEIRA, 2011, 2013). 

Os dados também indicam que a mãe se posiciona favoravelmente ao letramento literário 

dos grandes clássicos da literatura nacional, e que se sente parte do letramento de sua 

filha, comparando-o com os valores que tem sobre a literatura, ao mesmo tempo que 

sutilmente se distancia das leituras feitas por seu filho. Existe nesse caso, um valor 

axiológico, como bem traz Street (2003) que por ser de natureza ideológica posiciona 

as pessoas frente à leitura e à escrita. 

Ao se posicionar de forma favorável à leitura dos grandes clássicos, subtendendo que 

ter “leitura consolidada” é ler as grandes obras, demonstra uma “boa vontade cultural” 

(BOURDIEU, 2006) e disposições para o  (re)conhecimento das  hierarquias e das 

relações de poder presentes no mundo da “cultura” e na construção social do que é  

uma leitura literária legítima4.  

Ao trazer aspectos da literatura – negando a leitura ilegítima e reconhecendo a legítima), 

a professora demonstra elementos constituintes de sua identidade enquanto professora, 

ou seja, ela possui um olhar crítico sobre os letramentos literários advindos do exercício 

da sua profissão docente, ou seja, por trabalhar profissionalmente com alunos do Ensino 

Médio com a disciplina de Literatura. Assim, o fato de a leitura aparecer como uma 

prática bastante valorizada pela professora, não causa surpresa, pois, os professores — 

pela própria natureza da profissão e do seu local de realização — são leitores (BATISTA, 

2007; NOGUEIRA, 2011). No entanto, ressalta-se que pesquisas como as de Batista 

(2007), Paulino (1999) e Oliveira (2008) e Nogueira (2011) evidenciam que os professores 

brasileiros leem mais livros relacionados à literatura escolar do que obras 

“extraescolares”. Isso significa que eles escolhem livros ligados à sua área de atividade 

docente, tendo a leitura, um caráter pedagógico.  

Os trabalhos também apontam que as escolhas literárias dos professores que fogem a 

esse padrão, estão no âmbito dos bestsellers ou dos livros de autoajuda, não sendo, 

portanto, “legítimas”. Assim, pode-se inferir, hipoteticamente, que a experiência particular 

da professora pesquisada como docente de literatura contribuiu para tornar possível a 

conversão de um possível gosto ilegítimo, identificado pelas pesquisas citadas, a um 

gosto literário legítimo.  

Além disso, a pesquisadora Zavala (2010, p.81) ao abordar a questão de identidade 

afirma que a “aquisição de letramento constitui a apropriação de práticas discursivas 

orais e escritas que se desenvolvem como parte de como as pessoas dão sentido a 

sua experiência no processo de socialização”. Desse modo, na família, como apresenta 

a autora, constroem-se formas de se lidar com as palavras que projetam identidades 

porque faz o sujeito sentir o que fazem as outras pessoas e se avaliar perante o grupo 

que faz parte.  

Logo, o eu será uma síntese do sujeito com os significados construídos em relação aos 

                              
4 O uso do termo “legítima” se dá em uma perspectiva bourdieusiana, em que se entende que a  conversão 

de um certo arbitrário cultural em cultura legítima é produto de disputas entre vários arbitrários culturais de 

uma determinada sociedade e das relações de força entre os grupos ou classes sociais dessa mesma 

sociedade, determinando o que é válido ou não em termos de bens culturais, simbólicos e/ou materiais 

(BOURDIEU, 1998). 
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outros em um processo de construção e reconstrução identitária. Nesse contato, 

diferentes sentidos se afloram, entre eles os ligados à palavra, carregados de emoção, 

desejos, sentimento de pertencimento, etc., que traduzem muito mais do que o simples 

conhecimento formal de uma estrutura de um gênero textual particular. 

Outro ponto que deve ser destacado são os multiletramentos. De acordo com Rojo 

(2009, p.109), os estudos sobre os novos letramentos “[...] têm apontado para a 

heterogeneidade das práticas sociais de leitura, escrita e uso da língua/linguagem em 

geral em sociedades letradas e têm insistido no caráter sociocultural e situado das 

práticas de letramento”. A autora ainda aborda a importância de valorizar os letramentos 

locais, particulares de um determinado grupo, e paulatinamente apresentar outros 

letramentos globais.  

Entretanto, embora se note uma valorização dos grandes clássicos por parte da mãe, 

existe por parte dela, uma preocupação em atender ao gosto literário do filho. Atitude 

comum às famílias de camadas médias intelectualizadas, e de modo particular, às 

famílias de pais e mães professores/as que, embora desenvolvam práticas educativas 

ascéticas e fortemente direcionadas ao sucesso escolar da prole, apresentam uma 

dimensão expressiva no modelo educativo familiar em que a realização pessoal e o 

bem-estar psicológico dos filhos são centrais (NOGUEIRA, 2011).  

Outra pergunta abordou se a professora participava dos momentos de leitura com seus 

filhos, contando histórias, ou lendo ao lado deles, e tem-se, 

 

Desde muitos pequeninhos eu os presenteava com livros e contava 

historinhas para eles, sempre né na primeira infância da alfabetização, 

e depois que eles estavam alfabetizados eu continuei presenteando, só 

que daí eles liam e eu tinha o meu momento de leitura, eles cresceram 

me vendo ler, né. 

 

A familiaridade com a leitura desde muito cedo pode conduzir ao desenvolvimento de 

práticas educativas voltadas para as crianças de efeito positivo para a vida escolar. 

Assim, o fato de ler em voz alta para os filhos, ou mesmo quanto a criança vê 

cotidianamente os pais lerem jornais, livros ou revistas podem contribuir para que a 

criança veja como “naturais” essas atividades, e as integre ao seu “eu”, construindo 

uma identidade social por meio dessas experiências (ser adulto significa ler 

“naturalmente” como os pais), como também o fazem em relação a outras ações e 

comportamentos parentais (LAHIRE, 2004).  

No caso da mãe pesquisada, os dados indicam que ela buscava proporcionar aos seus 

filhos uma maior aproximação com a leitura, por meio de uma “quase imersão” ou 

“quase familiarização”, práticas educativas que se tornavam potencializadoras para que 

um modo de aprendizagem da leitura mais familiar e mais “natural” fosse instaurado, 

mesmo que de modo  lento e gradual. 

Os dados apresentados estão também em consonância com a pesquisa de Martins 

(2014), em que analisa as trajetórias de letramentos Literários dos acadêmicos do curso 

de letras. Nesta pesquisa, o autor, de modo similar a Lahire (2004), aponta o papel da 

família e da escola na constituição dos letramentos literários. Pode-se conceituar 

Letramento Literário: 

[...] É construção e reconstrução dos significados em relação ao texto 
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literário lido dentro ou fora da sala de aula. Nesse sentido, o texto 

literário não deve ser observado simplesmente como uma estrutura 

textual (aspecto simbólico), pois, sinaliza para a construção de novos 

caminhos acerca da interpretação de mundo vivenciado por ambos - 

escritor e leitor - protagonistas envolvidos no processo de aprendizagem. 

(COSSON, 2009, p.23) 

Do excerto, o letramento literário é essencial para a identidade dos sujeitos porque com 

o contato com o mundo literário tem-se a oportunidade de construir e reconstruir 

significados de uma obra literária. Desse modo, como aborda o autor, o letramento 

literário vai além de sua linguagem peculiar, é contudo a interpretação do mundo que 

se desvela a partir do autor, mas que se abre a inúmeras possibilidades de significados 

com a leitura do leitor. Acrescenta o autor que esse letramento não é restrito ao mundo 

escolar, visto que o contato com a literatura não se dá apenas nas aulas de literatura, 

faz antes de tudo parte de diferentes esferas da sociedade, a exemplo da família, igreja, 

associações, etc. 

No caso em análise, são apontados alguns eventos de letramentos literários que são 

caracterizados como situações que podem ser observadas, fotografadas (STREET,2003). 

Entre eles, destaca-se a contação de histórias para seus filhos desde que eram pequenos. 

Esse evento, segundo a própria mãe, influenciou no gosto pela leitura de seus filhos, 

pois conforme relato, após alfabetizados cada um fazia a sua leitura individual. 

Continuando sobre a influência da família nas práticas de letramentos, questiona-se a 

mãe se desde a infância de seus filhos ela já era professora, se já nessa época, 

reconhecia a importância do contato com a leitura. De acordo com os dados obtidos, 

a entrevistada somente foi se tornar professora na fase da adolescência de sua filha, 

embora tenha feito magistério, e iniciado a faculdade de Pedagogia, bem mais cedo.  

Reforça, entretanto, que sempre soube da importância da leitura e isto buscava repassar 

para os filhos, conforme suas palavras, 

 

Como professora, peguei mais a fase da adolescência de minha filha, 

mas eu fiz magistério, depois iniciei pedagogia, parei um tempo e só 

mais tarde eu fiz letras. Claro eu sabia da importância da leitura e sei 

que a leitura facilita a aprendizagem de todas as áreas do 

conhecimento. 

Embora a mãe tenha formação em Letras, foi somente na adolescência de sua filha que 

o magistério passou a fazer parte do núcleo familiar. Para análise, extrai-se o que traz 

Kleiman (2006) em que o professor é visto como um agente de letramento, por inserir 

o aluno em diferentes contextos situados. O caso em análise é o familiar, mas uma 

reflexão do contexto em particular se faz necessário. A mãe ao se referir aos seus filhos 

constantemente faz alusão à importância do letramento literário para uma formação 

cidadã sólida e da contribuição para um bom desempenho escolar. Desse modo, 

depreende-se que os espaços sociais, escola e família, se relacionam constantemente, 

porque a identidade de professora se faz presente e atuante nesses espaços em que 

convive.  

No caso em análise, os filhos são colocados em diferentes situações em que o 

letramento literário, como contação de histórias, visitas em espaços em que a escrita 

se faz presente, uso da escrita em casa como instrumento de trabalho, etc., que se 

pode conceituar como diferentes contextos situados. Aspectos que podem ser 
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relacionados ao denominado “efeito pai professor”, ou seja, aos efeitos positivos da 

docência nas práticas educativas familiares, identificado por pesquisas no Brasil 

(NOGUEIRA, 2011, 2013, 2015, 2017) e também na França (LASNE DA COSTA, 2011, 

BARG, 2011). Esses estudos demonstram um favorecimento na escolarização de filhos 

de professores oriundo de certos trunfos adquiridos pelos filhos no processo de 

socialização familiar. 

Indagou-se à professora se ela percebia as contribuições do contato cotidiano dos filhos 

com diferentes tipos de letramentos, como uso da escrita e a criticidade, ao que ela 

respondeu: 

Sim, tanto na escrita como em conhecimento de mundo, inclusive tem 

ajudado muito a minha filha na faculdade de Psicologia, se não fosse 

a base que ela tem, não conseguiria acompanhar. Meu filho também 

apresenta muita facilidade nas disciplinas por causa das leituras que 

faz. 

Reforça-se, como se vê, a importância do ambiente escolar trabalhar com os múltiplos 

letramentos, não priorizar somente no letramento autônomo Street, (1993), e sim também 

conceber os letramentos de outros espaços específicos. A escola deve envolver a criança 

em outros gêneros até então desconhecidos, e reforçar o universo de possibilidades 

daqueles aos quais ela já tenha contato. Partindo dos Novos Estudos de Letramentos, 

concebem-se as práticas de letramentos como ideológicas e não como práticas neutras, 

desprovidas de intencionalidades.  

Desse modo, as trajetórias de Letramento não escolares podem servir como ponte de 

aprendizagem na escola. Corrobora com esta informação, Kleiman (2010), ao destacar 

que crianças que têm contato com práticas de letramentos em contexto familiar se 

inserem com mais facilidade nos letramentos escolares. Isso se deve porque a criança 

já possui um contato com o mundo da escrita, como conhecimento das palavras, 

formato de um livro, o que são fábulas, poesias, estruturas de alguns gêneros usados 

em seu cotidiano, etc., que poderão ser ampliados pela escola quando da inserção da 

criança no ambiente escolar. 

Conforme dados levantados pela pesquisa, a mãe/professora aponta que seus filhos 

sempre tiveram contato com diferentes gêneros textuais, informação pela qual se pode 

deduzir a existência de um certo favorecimento na vida escolar dos filhos, tendo em 

vista as desigualdades escolares impostas pelo distanciamento entre as demandas das 

escolas e condições existenciais, simbólicas e materiais em que vivem as diferentes 

crianças e jovens no Brasil. Entretanto, foi questionado se, na sua visão, ela de alguma 

maneira possa ter influenciado nos letramentos de seus filhos, ao que ela respondeu 

 

Não, eu acho que influenciou na leitura em si, eu tenho uma diversidade 

tão grande de gêneros em minha casa, tenho clássicos, como literatura 

contemporaneamente então acho que cada um segue o seu caminho 

na leitura.  

Pode-se notar que, embora a professora considere que não tenha influenciado nas 

escolhas literárias de seus filhos, um fato sempre mencionado na entrevista seria a 

presença de livros. Ressalta-se que as estratégias educativas adotadas pelas famílias 

nem sempre são desenvolvidas de modo totalmente consciente, sendo também 

compostas por um certo “sentido do jogo” (BOURDIEU, 2006) no qual os pais - e 

também os filhos – aderem e se empenham em um modo educativo que favorece direta 
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ou indiretamente a escolarização e a manutenção ou ascensão social. Os dados denotam 

que, com maior ou menor grau de racionalidade, a mãe pesquisada contribuiu, não 

apenas para a construção de hábitos de leitura, mas também para o desenvolvimento 

de um gosto literário legítimo pelos filhos. 

Conforme análise dos dados coletados, mostrou-se que as práticas de letramentos são 

constituídas de eventos marcados pela presença da literatura, além de ideologias e 

relações de poder que estão presentes nessa esfera em análise. Para Street (2003) para 

conhecer o que rege um determinado evento de letramento, é necessária uma análise 

aprofundada das pessoas envolvidas, investigando o significado de determinado 

letramento para um contexto específico. Fato que se deve porque um determinado 

letramento envolve questões socioculturais e políticas, imperceptíveis através de uma 

simples análise. 

Entretanto, as práticas de letramentos não ficam restritas à leitura, pois há inúmeras 

linguagens na sociedade que por vezes se cruzam para transmitir uma mensagem, ou 

se modificam devido à função peculiar da informação a que se propõe, ou seja, os 

considerados letramentos híbridos. A mãe, nas horas vagas, relatou ter o hábito de 

escrever poesias e contos, mas nota-se que até o momento seus filhos escrevem 

somente para atender às demandas da escola/universidade.  

 

Até o momento eles somente escrevem nas atividades escolares. Eu 

faço parte de uma associação artística literária, ajudei a fundar esta 

instituição, ela tem quinze anos, e agora ela se transformou numa 

academia de ciências e letras, inclusive este mês vou assumir uma 

cadeira na academia, já publiquei contos, já publiquei crônicas, etc. [...] 

Gosto de escrever no meu quarto, no silêncio. 

Do excerto, percebe-se que os dois filhos se atêm a escrever somente para as atividades 

escolares. A não influência neste aspecto pode se dar por inúmeras razões que não 

cabem aqui neste trabalhado determiná-las. Entretanto, reflexões vêm à tona como a 

supervalorização da leitura. Outro fato é que para a leitura eram reservados eventos 

coletivos de leitura, já a escrita, produção de gêneros literários, por ser um ato 

inicialmente solitário, não eram reservados esses momentos coletivos, sendo assim, não 

havia uma reflexão coletiva sobre a arte do escrever.  

Outra análise pode ser feita, se levamos em conta a premissa clássica de Bourdieu 

(1964), reiterada e redimensionada tanto por Lahire (2011) quanto por Singly (1996a), a 

respeito da apropriação da “herança cultural” familiar pelos herdeiros. Nesta perspectiva, 

a apropriação de uma determinada “herança cultural” não é automática, ela é, ao 

contrário, um trabalho constante e ativo realizado tanto pelos pais quanto pelos filhos, 

sendo fruto de um processo dinâmico e emocionalmente complexo que é estabelecido 

mediante interações familiares particulares. Pode-se afirmar, portanto, que o gosto pela 

leitura, necessário, na perspectiva da mãe professora pesquisada, não somente ao 

sucesso escolar como também à construção da cidadania, é construído em um processo 

dinâmico de interações particulares no interior da família. 

Entre as perguntas que compuseram a entrevista, uma buscou averiguar os eventos de 

letramentos que fazem parte das práticas pedagógicas da professora no exercício da 

sua profissão. 
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No dia mundial do livro que é 23 de abril eu sempre procuro fazer um 

evento assim, distribuir livros para os alunos, com os alunos, uma vez 

eu saí por toda a cidade com eles, deixamos em banco de praça, banco 

de ônibus os livros com uma dedicatória anônima para as pessoas 

pegarem. E a minha filha, no projeto de pesquisa e extensão dela de 

extensão de Psicologia ela e colega fizeram, conseguiram doações de 

livros, infantis, infanto – juvenis montaram uma biblioteca para que as 

pessoas pudessem ler enquanto aguardavam ao atendimento e se 

quisessem levar para casa podiam levar e trazer outro dia, inclusive 

fizeram um seminário que depois apresentaram em São Paulo. 

Reflete-se, deste modo, sobre as práticas de letramentos literários que permeiam esta 

família, as contribuições dos inúmeros eventos de letramento que contribuíram para a 

produção de identidade e de significados dos sujeitos analisados. Como podemos 

observar, as práticas de letramentos do núcleo familiar analisado parecem ser fortemente 

influenciadas pela mãe professora, pelos seus valores e experiências pessoais e 

profissionais tocantes à leitura e ao mundo literário. Complementa esses relatos, 

Magalhães (2009) ao abordar a importância de refletir-se não somente sobre os aspectos 

formais do livro ou de uma determinada escola literária, mas a forma que a leitura é 

provocada e incentivada em sala de aula pelo professor.  

A leitura para o professor deve servir como um deleite, uma arte a ser apreciada, do 

mesmo modo que se exalta um quadro de Van Gogh. Ao trazer esses aspectos à tona, 

relevando em segundo plano os aspectos formais, isto irá predispor os alunos ao 

universo da literatura, será um estopim, embora inicial, para a formação de leitores. 

Esses elementos necessários para a formação de leitores foram ao longo desta pesquisa 

demonstrado através da ação da professora. Constantemente, a mãe ressalta a 

importância da leitura e o que as obras de literatura mostram e provocam nos sujeitos. 

Disso, podemos sintetizar o que traz Queiroz (2013, p.40) o qual afirma que “as decisões 

e as escolhas que as pessoas fazem em qualquer momento de suas vidas são 

condicionadas pelas experiências que tiveram com a leitura e a escrita desde a infância 

até a vida adulta” 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Depreende-se dos dados apresentados que a profissão da mãe, professora de Língua 

Portuguesa e Literatura, de certo modo, influenciou no suporte textual dominante na 

casa, o livro, pois segundo a mãe, os filhos desde pequenos tinham contato com livros 

e eram estimulados a lê-los.  

Viu-se, conforme relatos da professora, que diferentes gêneros sempre circularam no 

ambiente familiar, mas que os gêneros literários sempre foram dominantes no contexto 

familiar. Relatos confirmam que a professora sempre influenciou seus filhos a lerem o 

que ela denominou de “boa literatura”, inclusive apontando que seu filho ainda estava 

nas “sagas”.  

Reflete-se, desse modo, sobre as práticas de letramentos que estão presentes nessa 

família, que conforme já mencionado estão ligadas às relações de poder, sentidos e 

ideologias. No caso em análise, a profissão da influenciou nos eventos de letramentos 

e, por consequência, na identidade de seus filhos. Pelas análises, percebeu-se que as 

duas esferas, escola e família, em muitos pontos se cruzavam porque a mãe é professora 

e a professora é a mãe. Evidenciou-se, portanto, um “ser professor” que impactou 

positivamente na construção do gosto dos filhos pela leitura. 
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Entretanto, embora haja certa tendência pelos letramentos literários a partir dos grandes 

clássicos, a mãe entende o quão é importante valorizar as escolhas de leituras de seus 

filhos. No caso em particular, o filho mais novo está lendo as grandes sagas, leituras 

que são direcionadas para o público adolescente e que abordam temas típicos da idade. 

A mãe enfatiza que o contato com a literatura dos grandes clássicos deve ser em doses 

homeopáticas, valorizando dessa forma os letramentos locais, e após algum tempo fazer 

uma ponte com os letramentos globais, ou seja, os grandes clássicos. 

Logo, embora não se possa generalizar, pois esta pesquisa tem o objetivo de analisar 

um caso específico de letramento, têm-se evidências que neste contexto analisado, mais 

do que o contato com os gêneros literários, a profissão da mãe como professora de 

Língua Portuguesa, e de modo específico, de Literatura, influenciou as práticas de  

letramento literário da filha mais velha e já mostra indícios de uma possível influência 

nos letramentos do filho mais novo.  

 

Reflections on the influence of a mother / literature professor in 

literacies sons of literary 

ABSTRACT: Researches in the field of literacy point out that the simple appropriation of 

graphic signs by the subjects does not qualify them as actually inserted in the different 

spaces where writing is present. The present study analyzed through a semi-structured 

questionnaire the literacies of a specific family context, through the ideological approach 

of literacy (Street, 2003), in which the socio-historical context, power relations and the 

meanings of literacy are considered A teacher of literature and her possible influence 

on the literary literacies of her two children. This research also sought the dialogue with 

recent studies that indicate the positive effects of parenting in the children's school life. 

(NOGUEIRA, 2011, 2013, 2015, 2017). The data indicate that, in the specific case 

analyzed, the mother / teacher of literature values literary literatures, which in turn 

become dominant in the family context, contributing to their children being inserted in 

literary literary. 

KEY-WORDS: Family. School. Literacies.  
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